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Introdução 

 

O caranguejo Ucides cordatus, 

conhecido como caranguejo-uçá, é um dos mais 

importantes constituintes da fauna de manguezal 

do Atlântico Ocidental. De acordo com Melo 

(1996) sua distribuição abrange a Flórida, Golfo 

do México, América Central, Antilhas, norte da 

América do Sul, Guianas e Brasil (do Pará até 

Santa Catarina). Por apresentar grande porte na 

fase adulta, esta espécie assume características 

de recurso pesqueiro de elevado valor 

socioeconômico no Nordeste do Brasil, 

contribuindo na geração de empregos e aumento 

de renda nas comunidades pesqueiras (Ivo & 

Gesteira, 1999). 

O estudo da biologia reprodutiva é muito 

importante, pois ela pode gerar estudos para uma 

exploração que seja benéfica economicamente e 

ao mesmo tempo, evite a degradação destes 

animais assim como também de seu habitat 

(Góes, 2000). 

Entende-se por maturidade sexual, o 

conjunto de transformações morfológicas 

mediante as quais os caranguejos machos 

alcançam a capacidade de produzir gametas, que 

podem fecundar (Hartnoll, 1969) e as fêmeas 

quando podem ser fecundadas e os ovos podem 

ser exteriorizados (Campbell & Eagles, 1983). 

A determinação da maturidade sexual, em 

caranguejos é um instrumento muito importante, 

visto que podemos determinar um tamanho 

mínimo para captura, corroborando para um 

melhor manejo contra a pesca predatória e 

garantir que a população possa alcançar a 

maturidade e se reproduzir ao menos uma vez 

(Góes, 2000; Moura & Coelho, 2004). 

O início da maturidade sexual está 

relacionado ao alcance de um determinado 

tamanho individual, que pode variar entre as 

espécies, ou até em indivíduos de uma mesma 

espécie (Fonteles-Filho, 1989). Este tamanho tem 

sido determinado de algumas formas, sendo 

algumas delas a maturidade fisiológica, que 

verifica o estado de maturação da gônada; ou 

então com critérios que observam modificações 

morfológicas no corpo do indivíduo, que é a 

maturidade morfológica. 

Entre os estudos abordando a maturidade 

sexual podemos citar alguns trabalhos como, 

como os de Pinheiro & Fransozo (1998) que 

inferiram sobre a maturidade em Arenaeus 
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cribrarius e Reigada & Negreiros-Fransozo (1999) 

que determinaram a maturidade sexual em 

Hepatus pundibundus. Na bibliografia de Ucides 

cordatus, temos vários estudos dos quais 

podemos citar: Alcantara-Filho (1978); Branco 

(1993); Botelho et al. (1999) e Legat et al. (no 

prelo). 

O objetivo do presente estudo é 

determinar o menor tamanho de Ucides cordatus 

sexualmente maduro, na APA do Delta do 

Parnaíba. 

 Material e Métodos 

 

Exemplares de Ucides cordatus (Figura 

01) foram coletados de junho de 2004 a março de 

2005, manualmente, por ocasião da maré baixa. 

As coletas realizaram-se na região do litoral de 

Luís Correia (02053’17,9”S e 41041’28,1”W) e 

Cajueiro da Praia (02059’39,3”S e 41019’05,1”W) 

(PI) e no Delta do Parnaíba (MA) em dois pontos 

localizados na Ilha das Canárias, estação I 

(02043’48,1”S e 41057’40,8”W), estação II 

(02046’10,4”S e 41056’16,8”W), e um ponto na 

Ilha do Caju (02045’58,6”S e 42002’06,2”W). Estes 

pontos de coletas fazem parte da APA do Delta 

do Parnaíba (Figura 02). 

Os exemplares foram individualizados e 

congelados no laboratório da Embrapa Meio Norte 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária). 

No momento da análise os caranguejos foram 

diferenciados quanto ao sexo e contados. A 

largura da carapaça (LC) foi a dimensão utilizada 

para se estimar o tamanho do caranguejo, cuja 

medida foi efetuada usando um paquímetro com 

precisão de 0,05 mm. 

Os caranguejos foram dissecados e suas 

gônadas analisadas macroscopicamente, sendo 

classificadas quanto ao estado de maturação de 

acordo com as tabelas I e II. 

Resultados e Discussão 

 

Foram coletados 2010 indivíduos, sendo 

1475 machos e 535 fêmeas. O valor obtido para 

os tamanhos de largura da carapaça para os 

grupos de interesse (machos e fêmeas) nos 

estágios de desenvolvimento gonadal são 

apresentados na tabela III. 

O tamanho mínimo encontrado para 

fêmeas já maduras sexualmente foi de 34,8 mm 

de LC, para machos esse valor foi de 35,9 mm de 

LC. 

A biologia reprodutiva, em termos gerais, 

bem como o tamanho da primeira maturação para 

crustáceos, é de grande importância na 

regularização dos estoques pesqueiros de 

espécies comerciais ou também das espécies que 

representam o ambiente marinho como um todo 

(Góes, 2000). 

Como mencionado por Hines (1989), o 

tamanho da maturidade e o crescimento são 

importantes pontos de partida no entendimento da 

variação geográfica do ciclo de vida e na dinâmica 

populacional dos caranguejos braquiúros. 

Quanto ao estágio de desenvolvimento 

gonadal, pode-se observar que as gônadas 

desenvolvidas foram observadas apenas nos 

meses de novembro de 2004 a março de 2005, 

período este no qual se tem o comportamento 

reprodutivo, o que nos remete a afirmar que a 

reprodução de U. cordatus, não é contínua, ou 

seja, é realizada em apenas uma determinada 

época do ano. 

O fato dos machos apresentarem um 

tamanho médio de LC maior que as fêmeas teria 

a sua importância, devido ao fato dos machos 

possuírem dificuldade de manipular e copular com 

fêmeas de tamanho similar ao seu, ocorrendo 

preferência por aquelas de menor porte (Hattori & 

Pinheiro, 2003). 

Estudos sobre U. cordatus, principalmente 

sobre sua reprodução, devem se incentivados, 

especialmente, nas regiões Norte e Nordeste, 
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onde se tem um grande consumo, e informações 

sobre sua biologia ainda não são muito 

encontradas. Somando-se estes resultados ao 

conhecimento popular os catadores, poderá se ter 

a criação de leis protetoras melhores para esta 

espécie nessas regiões. 

Conclusões 

 

O menor tamanho encontrado para 

machos com gônadas maduras foi de 35,9 mm de 

LC e para fêmeas de 34,8 mm de LC, medidas 

menores que as encontradas por Pinheiro & 

Fiscarelli (2001) que determinaram valores em 

que 50% da população está madura, sendo para 

machos de 51,3 mm e para fêmeas 43,0 mm de 

LC.  

Essa antecipação da maturidade pode 

estar relacionada com a variação geográfica, e a 

fatores ambientais de grande influência no 

desenvolvimento de animais, como é o caso de 

temperatura, salinidade e a facilidade de alimento, 

já que estes parâmetros podem interferir no 

metabolismo e no crescimento de populações, 

assim também modificando o tamanho da sua 

primeira maturação. 
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Figura 01: Ucides cordatus. Exemplar de macho adulto de caranguejo-uçá 
 
 

 

 
Figura 2 - Área de estudo. 1 - Ilha das Canárias, estação I; 2 - Ilha das Canárias, estação II; 3 - Ilha do Caju; 4 - 
Luis Correia e; 5 – Cajueiro da Praia. 
 
 
 
 
 
 
Tabela I: Caracterização dos estágios gonadais para fêmeas. 
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Estágio da gônada Característica da gônada 

Imatura (IM) Não diferenciada. 

Rudimentar (RU) 
Início do desenvolvimento da gônada; transparente, 

observada com dificuldade. 

Em Desenvolvimento (ED) Pouco volumosa, coloração ferruginosa. 

Desenvolvida (DE) Volumosa, ocupando quase toda a cavidade torácica. 

 
     

Tabela II: Caracterização dos estágios gonadais para machos. 

Estágio da gônada Característica da gônada 

Imatura (IM) Não diferenciada. 

Rudimentar (RU) 
Início do desenvolvimento da gônada; transparente, 

observada com dificuldade. 

Em Desenvolvimento (ED) 
Pouco volumosa; início do enovelamento; coloração 

branca. 

Desenvolvida (DE) Volumosa, coloração branca e bastante enovelada. 

 

 

Tabela III: Representação do tamanho mínimo e máximo de largura da carapaça para cada estágio de 

desenvolvimento das gônadas em fêmeas e machos (IM = imatura; RU = rudimentar; ED = em desenvolvimento 

e DE = desenvolvida). 

Grupo de 

Interesse 

Estágio 

gonadal 

Porcentagem de 

ocorrência 

Mínimo 

(mm) 

Máximo 

(mm) 

Média ± desvio 

padrão 

Fêmeas 

IM 

RU 

ED 

DE 

Total 

1,49% 

63,74% 

28,04% 

6,73% 

100% 

19,9 

34,8 

35,9 

46,25 

19,9 

38,1 

77,2 

77,1 

70,7 

77,2 

34,3 ± 6,0 

 58,6 ± 7,2 

59,1 ± 6,9 

57,4 ± 5,5 

58,3 ± 7,6 

Machos 

IM 

RU 

ED 

DE 

Total 

0,81% 

7,87% 

74,51% 

16,81% 

100% 

21,7 

35,9 

41,7 

52,6 

21,7 

48,4 

75,8 

82,4 

81,0 

82,4 

39,0 ± 7,2 

57,0 ± 8,8 

65,2 ± 6,3 

68,7 ± 5,1 

64,8 ± 7,4 
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